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RESUMO 

O confinamento de bovinos de corte é uma estratégia utilizada para redução no tempo de 
abate e intensificação da produção. Este sistema detém maiores custos de produção, devido a 
aquisição e armazenamento dos insumos da alimentação destes animais, sendo que um dos 
principais alimentos utilizados na terminação intensiva de ruminantes é o milho devido ao alto 
teor de energia deste cereal. A substituição do milho por outros cereais como o sorgo tem como 
premissa reduzir o custo de produção destes animais. Apesar de possuir cerca de 10% a  
menos de energia quando comparado ao milho devido ao menor teor de amido, o grão de 
sorgo reidratado possui maior disponibilização deste amido presente no cereal, 
consequentemente aumento da energia do alimento. O sorgo é produzido em diversas regiões 
do Brasil e destaca- se por sua adaptabilidade a condições adversas e por ser uma opção 
econômica e eficiente. Quando processado como silagem reidratada, o grão melhora sua 
digestibilidade e valor nutricional, sendo comparável ao milho. Essa técnica ainda permite 
maior flexibilidade no armazenamento, mantendo a qualidade por longos períodos. 
Economicamente, o sorgo é vantajoso, podendo custando 57% do valor do milho em regiões 
como Rio Verde (GO). O custo total de produção da tonelada de sorgo reidratado é 
comparável ao do milho, tornando-o uma alternativa viável quando os preços do milho estão 
elevados. A silagem de grão de sorgo reidratado ou úmido pode ser utilizado como alternativa 
ao milho moído como fonte energética na produção bovina. Devido à alta disponibilidade de 
amido, digestibilidade, rendimento de carcaça e saúde intestinal, reduzindo a fermentação no 
intestino. Possui composição nutricional semelhante ao milho, mas com menor custo, 
tornando-se uma opção atrativa para intensificar a produção de ruminantes com maior 
lucratividade. 
 
Palavras-chave: amido. eficiência. fermentação 
 
1 INTRODUÇÃO 

O confinamento é uma estratégia capaz de reduzir o tempo de abate dos animais através 
do fornecimento de dietas altamente energéticas, produzindo carne de qualidade em maiores 
quantidades, devido a sua eficiência na produção (Oliveira Filho, 2015). Os confinamentos 
brasileiros representam cerca de 18% da produção nacional de carne bovina anual, 
correspondendo a aproximadamente 7,6 milhões de cabeças abatidas em 2022, sendo a nutrição 
o principal custo de produção na fase de terminação intensiva (ABIEC, 2023). 

O milho é o ingrediente mais utilizado na nutrição de bovinos em confinamento 
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devido seu ao alto teor de amido, sendo um carboidrato substrato para a microbiota ruminal 
sintetizar os ácidos graxos de cadeia curta; acetato, propionato e butirato, principais fonte de 
energia para os ruminantes (Kokic et al., 2022). O consumo deste cereal possui altos valores 
de aquisição, reduzindo a margem o lucro do sistema de produção. Uma estratégia 
conveniente, a fim de aumentar o rendimento da propriedade é substituir o milho por outras 
fontes energéticas mais baratas, que possuem eficiência e desempenho semelhantes aos 
obtidos pelo milho. Sendo assim o sorgo possui características análogas, por ser caracterizado 
como concentrado energético e fornecedor de amido, além de contribuir com parte da proteína 
da exigência nutricional dos animais em terminação, reduzindo custo de fontes proteicas 
como o farelo de soja (Ronda; Visarada; Bhat, 2018). O Brasil é o 7o maior produtor deste 
cereal contendo a produção com cerca de 3,6 milhões de toneladas, o maior produtor com 
aproximadamente 44% da produção é o estado de Goiás (USDA, 2023). O plantio do sorgo é 
uma estratégia utilizada no período de safrinha, devido capacidade de adaptação e 
desenvolvimento em solos com baixa umidade e com altas temperaturas, além de possuir 
deságio de aproximadamente de 25% e produtividade semelhante comparado ao milho 
(Albuquerque; Freitas; Pimentel, 2022; Faustino et al., 2018; Silva et al., 2021). Este trabalho 
avalia a possibilidade da substituição do milho moído por sorgo rehidratado ou reconstituído 
em dietas de bovinos confinados atráves da revisão de literatura. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo remete a uma revisão de literatura sobre a substituição do milho moído por 
sordo reidratado ou úmido na dieta de bovinos confinados. A revisão foi realizada através das 
bases de dados: PubMed, ScienceDirect ou Scielo, utilizando as palavras chaves: sorgo 
reidratado ou úmido, milho, óleos bovinos confinados, ruminantes, substituição, além de sites 
oficiais do governo. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O sorgo possui composição bromatológica de aproximadamente 65% de amido na MS, 
84% de NDT, 9,3% de PB e 2,9% EE e o milho por sua vez possui 73,6% de amido na MS, 
87% de NDT, 8,9% de PB e 4% de EE (Valadares Filho; Lopes, Chizzotti, 2020).  A 
densidade energética do sorgo em comparação ao milho é inferior cerca de 10%, devido a 
menor quantidade de amido na sua composição (Taylor, 2005). Entretanto a silagem de sorgo 
reidratado pode trazer valores energéticos equivalentes ou superiores, quando comparado ao 
milho moído devido a maior disponibilidade do amido pela fermentação pelos processos 
enzimáticos promovidos com a ensilagem, possuindo como média 87% NDT (Igarasi et al., 
2008; Valadares Filho; Lopes; Chizzotti, 2020). O armazenamento do grão reidratado apresenta 
vantagens como: menores percas por proliferação de microrganismos deteriorantes, por possuir 
um ambiente de umidade controlada. A simplicidade e economia de estocagem e o tempo de 
estocagem são um dos maiores benefícios na utilização deste processamento. Sendo capaz de 
promover maior valor nutritivo sem percas, com período máximo de armazenamento de 
aproximadamente 2 anos. A estocagem deste cereal reidratado dia 56 ao 365, não possui 
diferença em suas características nutricionais, corroborando com a implementação nas diversas 
propriedades (Antunes et al., 2007; Rehagro, 2019). 

O processo de ensilagem do grão reidratado possui como premissa o mesmo método da 
planta inteira, porém com processo de adição de umidade ao alimento. O primeiro passo 
constitui na moagem do grão seco e adição de água a fim de atingir aproximada de 35% de 
umidade, seguido de compactação. Os valores ideais de densidade variam de 1.100 a 1.200 
kg/m3 e não deve ser menor que 900kg/m3, pois a compactação será fator determinante para  
o ambiente anaeróbico. No entanto a umidade juntamente com a compactação, são capazes de 
promover um local ideal para bactérias sintetizadoras de ácidos orgânicos, sendo o principal o 
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lactato, resultando em queda e redução abrupta do pH para valores próximos de 3,5, capazes de 
conservar o alimento (Pereira et al., 2015), incapacitando o crescimento de microrganismos 
indesejáveis (Bortolucci et al., 2022). A reidratação é capaz de alterar o endosperma dos grãos, 
facilitando o rompimento de ligações de amido com corpos proteicos devido a hidrólise 
enzimática das proteínas, resultando em maior eficiência alimentar (Silva et al., 2014). Sendo 
que o tempo de armazenamento deve ser de no mínimo 56 dias para promover estas alterações 
na composição química (Pereira et al., 2015). 

Em abril de 2024 os valores de sorgo grão e milho na região de Rio Verde - Goiás, foram 
de respectivamente R$33,00 e R$ 58,00, sendo que o sorgo possuía o valor de 57% do valor do 
milho. Estudos a campo demonstram que para cada tonelada de grão moído rehidratado faz se 
necessário o investimento de aproximadamente R$488,00, e para somente o processo de 
moagem do grão gasto é de aproximadamente 7% a mais no valor da tonelada do grão, sendo 
assim a tonelada de sorgo rehidratado nesta época seria de R$1.038,00 com a compra do grão 
moagem e ensilagem, e o milho moído seria aproximadamente de R$1.034,00, valores bem 
próximos para a compra de ambos insumos. Quando os valores de milho encontram-se elevados 
pode-se fazer a utilização do sorgo rehidratado sem prejuízos de custo de produção na 
dieta.(Osaki, 2015; Noticias agrícolas, 2024) 

A acidose cecal é resultado do escape de amido do rúmen provendo maiores níveis de 
fermentação no intestino grosso, causando decréscimo no pH das fezes, capazes de afetar a 
longo prazo o desempenho animal devido a lesões no trato gastro intestinal (TGI) e 
susceptibilidade a infeções patogênicas devido a fragilidade do lúmen (Ferreira; Lemos, 2013; 
Toledo et al., 2020). Sendo assim, quanto maior disponibilidade do amido no rúmen e abomaso, 
menor fermentação no trato final do intestino consequentemente maior pH fecal, esta variável 
está correlacionada a eficiência da dieta, devido ao maior aproveitamento de energia (Da  
Silva et al., 2012). Ruminantes alimentados com silagem de grão reidratado são capazes de ter 
pH superiores, evidenciando maior eficácia no aproveitamento do amido além de promover 
saúde intestinal (Vieira et al., 2011). 

O escape do amido para o intestino também pode causar aumento de gordura visceral, 
indesejada pois é levado a graxaria no frigorífico, não possuindo valor agregado para o 
produtor. O processamento dos grãos tem como vantagem a melhora na eficiência alimentar, 
potencializando o desempenho e reduzindo o consumo de matéria seca (CMS) (Henrique et al., 
2007; Medeiros; Marino, 2015). As características de carcaça de bovinos alimentados com 
sorgo reidratado não se diferenciam dos animais alimentados com milho reidratado, em 
rendimento de carcaça, espessura de gordura, pH, possuindo como única diferença a  
coloração de gordura subcutânea, mais clara na dieta contendo sorgo reidratado, devido aos 
menores teores de caroteno (Chiaia et al., 2016; Igarasi et al., 2008). As características de 
carcaça de silagens de grãos reidratados não difere da utilização de grãos secos, porém são 
capazes de promover maior eficiência alimentar (Pacheco, 2018). 
 
4 CONCLUSÃO 

Contudo a silagem de grão de sorgo reidratado pode ser um possível substitutivo à 
utilização de milho moído como fonte energética. No entanto a maior disponibilidade do amido 
no rúmen para a síntese de ácidos graxos de cadeia curta, pode promover o aumento no ganho 
de peso, digestibilidade do amido, rendimento de carcaça e fermentação cecal abordados no 
presente trabalho, devido a capacidade de fornecimento de energia para o ruminante e menor 
taxa de escape para o intestino. Como consequência reduz a fermentação no intestino 
colaborando com a integridade do lúmen intestinal, com composição nutricional semelhantes 
ao milho nos demais nutrientes como PB, FDN, FDA, EE e MM. 

Os dados obtidos neste trabalho serão expressivos na produção de bovinos de corte, 
devido a possibilidade de substituição do milho moído pelo grão de sorgo reidratado. Contudo, 



Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 6, Nº 1, 2025

DOI: 10.51161/iv-granvet/48153

o menor valor de produção e aquisição deste cereal poderá tornar a intensificação da produção 
de ruminantes atrativa devido à maior lucratividade. 
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